
/^sidente do PT de São Paulo, ex-deputado.Djalma Bom, deixa a Polícia Federal, onde foi indiciado 

om depõe e está 
indiciado na LSN 

Da Sucursal 

São Paulo — O presiden­
te do PT paulista e ex-
deputado Federal Djalma 
Boram foi ontem indiciado 
em inquérito policial com 
base no artigo 26 da Lei de 
Segurança Nacional, por 
ter chamado o presidente 
José Sarney de "farsante e 
mentiroso" durante o 
comicio pelas diretas-já no 
último domingo na Praça 
da Sé. Após confirmar suas 
palavras em depoimento 
no DOPS da Polícia Fede­
ral de São Paulo, Bomm es­
clareceu que não teve a in­
tenção de ofender a figura 
do presidente da Repúbli­
ca: "Fiz referência à Nova 
República e ao governo que 
Sarney representa e não di­
retamente a ele". 

Nos próximos dias o pre­
sidente nacional da CUT, 
Jair Meneguelli, e o diretor 
da CUT estadual, Jorge 
Coelho, também serão cha­
mados a prestar depoimen­
to no DOPS por declara­
ções feitas durante o 
comício. Coelho será indi­

ciado na LSN da mesma 
forma que Bomm por ter 
ofendido o presidente da 
República. O delegado do 
DPF, Jair Barbosa Mar­
tins, admitiu que isso ocor­
rerá apesar dele ainda não 
ter prestado depoimento, o 
que segundo o advogado do 
PT, Luiz Eduardo Gree-
nhalgh, contradiz a praxe. 

SAQUES 
Jair Meneguelli, por sua 

vez, deverá a principio ape­
nas prestar depoimento pa­
ra o processo de investiga­
ção policial preliminar por 
suas declarações interpre­
tadas como apologia aos 
saques. Com o mesmo obje­
tivo foi intimado a compa­
recer hoje no DOPS o dire­
tor do PC do B paulista, 
Gilberto Natalini, e o presi­
dente do Sindicato dos Me­
talúrgicos de São Bernar­
do, Vicente de Paula. 

Djalma Bomm também 
foi indiciado ontem por ter 
declarado a jornais paulis­
tas na semana passada que 
o PT apoia a ação dos sa­
queadores. O ex-deputado 
explicou, entretanto, que o 
partido apoia politicamen­

te os saques: "O nosso 
apoio é de compreensão da 
necessidade da população 
de buscar alimentos para 
suprir as suas necessida­
des. Mas o PT não estimula 
e nem organiza saques, e 
também não condena a ati­
tude do povo". 

Para o ex-deputado fede­
ral, o seu indiciamento na 
LSN é mais uma tentativa 
de intimidação "nesse mo­
mento que a campanha das 
diretas-já ganha as ruas". 
Afirmou ainda considerar 
a atitude do ministro Paulo 
Brossard, da Justiça, um 
retrocesso. "A gente fica 
çom certa indignação por­
que ele e o PMDB sempre 
se mostraram e. tomaram 
posição contrárias à LSN e 
hoje a gente observa com 
muita evidência que o 
PMDB está dando uma de 
Pilatos", contestou Bomm. 

O advogado do partido. 
Luiz Eduardo Greenhalgh, 
reclamou da Polícia Fede­
ral não ter apresentado 
gravações dos discursos, 
mas apenas recortes de 
jornais, para indiciar o pre­
sidente do PT paulista. 

Retrato do agressor do Rio 

APolícia Federal já 
tem o retrato- fala­
do do homem que 

quebrou com uma picare­
ta o vidro de janela do 
ônibus em que se encon­
trava o presidente José 
Sarney, na manifestação 
do dia 25 de junho, no Rio 
de Janeiro. Ele é moreno, 
estatura média, cabelos 
curtos, forte, rosto fino, e 
trajava, na ocasião, um 
blusão de couro preto. O 
retrato do agressor foi 
feito com base no depoi­
mento do deputado Gus­
tavo de Faria (PMDB-
RJ), o primeiro parla­
mentar que integrava a 
comitiva a ser ouvido pe­
lo delegado Carlos Man-
din de Oliveira. O depoi­
mento foi prestado ontem 
à tarde, no gabinete do 
deputado. 

O delegado levou todas 
as fotografias da mani­
festação para que o depu­

tado fizesse o reconheci­
mento dó agressor, mas 
ele não chegou a apontar 
nenhum suspeito. Gusta­
vo de Faria garantiu ao 
delegado que viu o ho­
mem atirar um instru­
mento de quebrar pedras 
— ele não sabe identificar 
se era uma picareta ou 
um martelete — no ôni­
bus do Presidente. Na ce­
na vista da janela do ôni­
bus pelo deputado, o 
agressor fugiu protegido 
por um companheiro e 
havia um terceiro homem 
segurando uma marmita. 

O delegado Carlos Man-
din de Oliveira jâ ouviu, 
na terça-feira à noite, os 
depoimentos da deputada 
Sandra Cavalcanti (PFL-
RJ) e do major Ivo 
Spíndola, ajudante -de-
ordens do Presidente. Es­
ses depoimentos pouco 
contribuíram para o 
retrato-falado do agres­

sor e o reconhecimento 
dos manifestantes que 
atiraram pedras no- ôni­
bus presidencial. O dele­
gado vai ouvir hoje, em 
Brasilia, o deputado Adol­
fo de Oliveira (PL-RJ), 
que estava sentado três 
bancos atrás de onde se 
encontrava o Presidente. 

PRISÃO ESPECIAL 

O juiz da 2a Auditoria 
de Marinha, Roberto Li­
ma e Silva, atendendo pe­
tição encaminhada pelos 
advogados dos presos 
políticos Danilo Groff e 
Mauricio Pencâk, indicia­
dos na Lei de Segurança 
Nacional, por ofensa á in­
tegridade fisica do Presi-. 
dente da República, de­
terminou ao corregedor 
da Polícia Federal, Mário 
Cassiano Dutra, que con­
cedesse regime de prisão 
especial aos dois acusa­
dos. 

Salvador 
tem hoje ato 
por diretas 

Salvador — Parlamenta­
res, dirigemtes e militan­
tes do PT, PC do B, PCB, 
PSB, PDT e da ala progres­
sista do PMDB realizam 
hoje à tarde, no centro de 
Salvador, uma passeata e 
um ato público para mar­
car o lançamento da cam­
panha pelas eleições presi­
denciais diretas no próxi­
mo ano. A manifestação, 
que terá a participação de 
vários artistas populares 
baianos, exigirá o fim do 
mandato do presidente Sar­
ney que será caracterizado 
nas faixas e palavras de or­
dem como autoritário e in­
sensível às reivindicações 
do povo. 

A presidenta regional do 
PT, Geracina Aguiar, afir­
mou que a visita do presi­
dente Sarney à Bahia, no 
próximo mês de agosto — 
para o início das obras de 
recuperação do centro his­
tórico de Salvador — será 
uma nova oportunidade pa­
ra colocar na rua a campa­
nha pelas diretas, "de­
monstrando toda a insatis 
facão pública com esse 
Presidente biônico''. 
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